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    A iniciativa de excursões locais “Vamos! Macau!” termina no final deste 

mês. De acordo com os dados registados, até ao início do mês de Agosto, foram cerca 

de 110 mil as pessoas que participaram nesta iniciativa. A população total de Macau 

é de aproximadamente 730 mil pessoas. Tendo em conta as duas participações a que 

cada residente tem direito e o número total de participantes registados, ainda são 

muitos os residentes que não aderiram a esta iniciativa. 

    De entre os 25 itinerários disponíveis, a maioria dos residentes opta por 

aqueles que apresentam uma maior popularidade e, devido à lotação constantemente 

esgotada das vagas de inscrição aos fins-de-semana nesses itinerários mais famosos, 

e por os outros não serem adequados para o próprio residente, houve residentes que 

não se conseguiram inscrever e acabaram por desistir. Nesse sentido, proponho que 

a duração da iniciativa “Vamos! Macau!” seja prolongada até ao final do ano pela 

entidade competente, assim como que os itinerários sejam reavaliados, com base nos 

dados obtidos sobre os mesmos e na estimativa do número de possíveis participantes, 

procedendo-se ao ajuste e à renovação dos itinerários, a fim de oferecer mais 

oportunidades para a participação dos residentes. Concomitantemente, esta extensão 

do prazo irá proporcionar mais oportunidades de emprego no sector do turismo, uma 

vez que a sua recuperação ainda é bastante morosa. Por isso, apresento as seguintes 

propostas: 

1. A natureza dos itinerários existentes nas Ilhas é essencialmente o lazer; proponho 

que sejam criados itinerários comunitários, nomeadamente com o lançamento de 

um roteiro que explore intensamente a área histórica e cultural do Cotai, com 

visitas, por exemplo, ao património histórico de Hac-Sá, em articulação com 

outras actividades organizadas dentro da área do Cotai, com vista a beneficiar 

também o comércio nas Ilhas. 

2. Proponho a adição de roteiros comunitários nocturnos, com possível articulação 

com o Festival de Luz, no final de Setembro, proporcionando passeios nas Ilhas 

e na Península de Macau, e permitindo desfrutar das artes luminosas e das 

paisagens nocturnas, o que, por um lado, constituiria mais um ponto de atracção 

para a participação dos residentes, e, por outro, estimularia o consumo interno. 

3. Devido à persistência da pandemia provocada pelo novo tipo de coronavírus, os 

grupos turísticos que chegam a Macau nesses meses aproximam-se do zero. O 



 

sector tem passado por sérias dificuldades. Apesar do recomeço, no dia 23 de 

Setembro, da concessão de vistos turísticos a residentes do Interior da China para 

entrarem em Macau, estima-se que o processo de recuperação do sector do 

turismo na região ainda seja bastante moroso. Por isso, espero que a entidade 

competente possa estender o prazo das iniciativas de excursões locais até ao final 

do ano, de modo a prestar apoio e oferecer recursos ao sector e aos seus 

trabalhadores, neste momento mais crítico. 


